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Em prosseguimento ao estudo dos gastrópodes 

marinhos brasileiros, espeeialmente os de dimensões 

reduzidas, estamos nos ocupando, no momento, com 

a família Columbellidae, baseados em exemplares 

pertencentes a várias coleções malacológicas nacio¬ 

nais. 

Áo iniciarmos os estudos sôbre a família Co- 

hmibellidae consideramos os trabalhos de Marcus 

& Marcus, 1962 e 1964, como as melhores contri¬ 

buições até então publicadas. Analisando esses tra¬ 

balhos, baseados prineipalmente sôbre as estruturas 

das partes moles, em ambos os sexos, podemos esta¬ 

belecer o arranjo de cinco grupos de espécies no 

material brasileiro considerado. 

1. Columbella. Rádula típica do gênero. Fi- 

tófagos. Com uma glândula prostática simples, sem 

vesícula seminal, sem glândula de albumina, sem es- 

permateca (armazenam os espermatozóides no peri¬ 

cárdio), sem bolsa penial. Tipo: mercatoria Linné. 

Espécies estudadas: rústica Linné e mer cataria 

Linné. 

2. Anachis. Rádula do tipo Pyrenc. Carnívo¬ 

ros, Com vesícula seminal e sem glândula prostática, 

com glândula de albumina, e espermateca, vestíbulo 

pregueado. Tipo t varia Ho werby. Espécies estuda¬ 

() Com auxílios do Conselho de Pesquisas e Ensino para 

Graduados da U.F.R.J. e do Conselho Nacional de Pes¬ 
quisas. 

(**) Em regime de tempo integral pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, 

das: brasiliana Martens, sparsa Reeve, veleda auct. 

nee. Duelos. 

3. Mitrella. Rádula do tipo Pyr&ne. Carnívo¬ 

ros. Com vesícula seminal, sem glândula prostática, 

com glândula de albumina e espermateca, vestíbulo 

liso. Tipo: scripta Linné. Espécie estudada: dichroa 

Sowerby. 

4. Zafra. Rádula do tipo Pyrenc. Carnívoros. 

Mem vesícula seminal, com glândula prostática sim¬ 

ples, sem glândula de albumina nem espermateca 

(armazenam os espermatozóides no pericárdio). Ti¬ 

po: mitriformis A. Adams. Espécies estudadas: obe¬ 

sa: Marcus & Marcus, pulckella : Marcus & Marcus. 

5. —— -. Rádula do tipo Pyrenc. Car¬ 

nívoros. Sem vesícula seminal, com um par de glân¬ 

dulas prostáticas, sem glândula de albumina nem 

espermateca (armazenam os espermatozóides no pe¬ 

ricárdio), osfrádio sem pregas. Espécie estudada: 

limai a Say. 

Com base naquelas estruturas, na forma e na 

ornamentação das conchas, verifica-se, entretanto, 

que nem sempre há correlação entre os grupos natu¬ 

rais de espécies. Assim, por exemplo: brasiliana 

quase sem costelas, é de fato, muito mais próxima 

de sparsa e veleda do que de dichroa, e esta espécie, 

apesar de ter a concha sem costelas, é muito diferen¬ 

te de lunatü, também sem costelas, a qual muito se 

aproxima de obesa e pidehella, tendo caracteres de 

Columbella e Anachis. Esses motivos nos impedem 

de criar novos nomes genéricos que seriam apenas 

acrescidos aos 23 nomes genéricos considerados vá- 
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lidos para a família Coliimbollidae por Thtele. 

1924, aos 32 pelo mesmo autor em 1931 ou aos 50 

considerados por Wenz, 1938-1944. 

Outra grande dificuldade a assinalar no de¬ 

senvolvimento do nosso trabalho é a identificarão 

das espécies, nem sempre possível pelos elementos 

encontrados na bibliografia. Por exemplo: o mate¬ 

rial estudado e considerado por Marces & Marcus, 

1962 e 1964 como veJeda, é inteiramente diferente 

da espécie de Duelos, da mesma forma que pul- 

cheUa não corresponde à figura original de Powcr- 

by. O que a maioria dos autores consideram obesa 

Adams, não corresponde â figura do exemplar-tipo 

publicada por Oeencií & Tekxer, 1950. 

A nossa contribuição ao estudo dos Columbelli- 

dae será a publicação de boas figuras de exempla¬ 

res brasileiros, com sinonímia, redeserieões, comen¬ 

tários críticos, distribuição geográficaf dados de 

coleta e coleções, com o propósito de poder facilitar 

os estudos posteriores e estamos certos de que so¬ 

mente o estudo das partes moles de um grande 

número de espécies poderá confirmar ou não a vali¬ 

dade dos gêneros existentes. 
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